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ï i C I C 1 2 S ACCESORIOS(REPÀRACIONESYPIEZAS SUEUAS 
3 Balmes, 62 
' i 

BARCELONA 

Telefono 1445^ S R N R o M A 
·IIIHI(lt|lM|IH<H'H<tlHIJIIIIMllM<|linA)<|tMI)lll 
tammmmmmaicmt 

llllIflIllllllItllMIlllllllMllltlHIMIl nMHIMlItllI·llllllllMtllIllItllIlllll·llllinMIlIlItllIMlinilllllllllM'lIflIll'·li 

Pruebe Vd. el 

Bergougnan 
Unicorde 

Neumàtico de inmejorable 
fabricación 

R u s t i n e s 
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B u í c k 
F . A B A D A L 

Coches de ocasión 
d i s p o n i b l e s e n 1 d e a g o s t o d e 1925 

(Los senalados con la letra R estan reconstruidos de motor y carrocen'a) 

M A R C A 

R B e n z 
R Ber l ie t 

Ber l ie t 
R Br i scoe 
R B u i c k 
R Cadi l lac 
R C a s e 
R C l e v c l a u d 
R Chevro le t 
R Chevro le t 
R Chevro le t 
R Chevro le t 
R Chevro le t 
R D è l a h a y e 
R D . F . P . 
R Dort 
R F i a t 

F i a t 
R Hispano S u i z a 

Hispano S u i z a 
R Hispano Suiza 
R Hispano S u i z a 

Hotchkiss 
R Martini 
R Martini 
R Mathis 
R Mathis 
R Mercedes 

Mercedes 
Mercedes 

R Mitchell 
R Moon 
R Nasch 
R N . S . U . 
R Oldstnohile 
R O . M . 
R O p e l 
R O p e l 
R O p e l 
R Over land 

Primus 
R Panhard 

Peugeot 
R Renault 
R Renault 
R Renault 

Revere (Dusemberg) 
R Schneider 
R Studebaker 
R Stutz 
R Talbot 
R Talbot 

. R Talbot 
R Templan 

W . A . F . 
W o r s e l e y 

TIPO D E C O C H E 

Torpedo 
Limousine 
Limousine 
Torpedo 
Torpedo 
T o r p e ó o 
Torpedo 
Torpedo desmontable 
Torpedo 
Limousine desmontable 
Sedan desmontable 
Torpedo 
Torpedo 
Limousine landolet 
Sedan 
Torpedo 
Limousine desmontable 
Torpedo 
Limousine 
Limousine 
Limousine 
Limousine 
Doble f a e t ó n 
Cabriolet 
Cabrio le t 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Limousine landolet 
Limousine desmontable 
Torpedo 
Limousine 
Limousine 
Torpedo 
Limousine 
Torpedo 
Limousine 
Cabriolet 
Limousine 
C o u p é 
Limousine 
Limousine landolet 
Torpedo 
Limousine 
Sedan 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Torpedo 
Sedan 
Torpedo 
Limousine landolet 

Plazas Matricula 

7 
7 
7 5 5 
7 
7 
7 5 
6 
6 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
6 
6 6 
6 
7 
7 
6 5 
4 
4 6 5 
7 
7 
7 6 
7 5 6 
6 

M. 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
M . 
B . 
B . 
B. 
B . 
B . 
B . 
S A . 
M. 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
M . 
M. 
B . 
M . 
B . 
B . 
M . 

B . 
B . 
M . 
B . 

2.049 
1.734 
494 
6.101 
6.118 
3.914 
10.123 

9.423 
8.514 
4.718 
9.725 
3.515 
10.333 

146 
15.301 

7.265 
3.401 
6.725 
1.156 
I . 098 
666 
2.389 
877 
2.868 
4.972 

I I . 058 
10.473 
1.701 

S. S . 954 
M . 712 

3.561 
9.711 
6.937 
1.540 

C A C . 714 
B . 11.814 
M . 8.497 

T . 209 
M . 9.574 
S . S . 2.371 
B . 5.056 
S . S . 949 
S . S . 648 
B . 1.399 
B . 1.188 
B . 6.283 
B . 7.961 
S . S . 1.269 
B . 9.733 
S E G . 40 
B . 9.754 

10.927 
683 
15.934 
15.733 
1.897 

PRECIO 
Ptas. 

M . 
Z . 
B . 
B . 
M . 

5.000 
6.000 
1.000 
4.000 
8.000 

12.500 
7.000 
6.000 
3.500 
3.000 
4.000 
2 5 0 0 
4.000 
7.000 
8.000 
4.000 
5.000 
4.000 
7.000 
4.000 
6.0ÜO 
6.000 
3.500 
5.000 
7.000 
3.500 
3.500 
4.000 
3.500 
1.000 
4.500 
7.000 
5.000 

s.úoo 
7.500 
7.000 
6.000 
5.000 
5.000 
4.500 
1.000 
4.000 
4.000 
6.000 
4.500 
6.000 

11.000 
6.000 

10.000 
8.000 
6.500 
6.500 
6.500 
7.000 
5.000 
3X00 

B a r c e l o n a , 1 de a g o s t o de J925 
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ERNEST 
W I T T Y 

& Co. 
Aragón, 259-261 
B A R C E L O N A 

A r t i c u l e s para 
to dos los Sports 

Lawn-Tennis 
Foot-ball 

Atletisme, etc. 

Tiendas 
para playas 

S ó l o a P r o p i e f a r í o s 
Entreno dlnero en el aclo, en lelra 
o hipoteca - Capi ta l proplo 

Rambla cataluna, 13, 1.", 2." - Barcelona 

T O D O S L O S 
A U T O M O V I L E S 
M A C R E P I T 0 1 

D1RÍJASE A 

C r é d i t o ' C o m e r c i a l 

P A R I S O T Y C . Í A 
Plaza Cataluna, 9 ! B A R C E L O N A 

Facílidades de pago en 

D O C E M E S E S 

V E N T A PARA T O D A E S P A N A 

Las raismas facílidades para com' 
pra de Autocars, Camiones, Trac-
tores y Maquinaria Agrícola: M e 
tores, Trilladoras, Amasadoras. etc 

A U T O S MOTOR 6 / 8 - 7 / 1 0 CUATRO FRENOS 
PARA 2, 3 Y 4 PLAZAS 

Of ic inas D E R B Y - E . G ranados , 34 
A G E N T E D E V E N T A S PARA CATALUNA 

J . R O C H A 
A R G Ü E L L E S , 456 - B A R C E L O N A 
Se solicitan Agentes de venta en prooincias 

T R A D E R . 

CydcAçricu// 
Mo/orJicaf 

= S u s c r i p c í ó n a n u a l 10/6 d. 

Ig Pida Vd. \m ejemplar 
W. de nuestra revista 

The Motor Export Trader g 
es la única revista comercial S 
ilustrada internacional que se | g 
dedica a las industrias del au- H 
tomóvil. motocicleta, bicicleta, g 
motocultura y botes automó- | g 
viles, y es leída por més de j l 
50.000 comerciantes de todo g 

ei mundo 

Rambla Cataluna, 41, l.0-Barcelona B 
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Boc ina Elèctr ica 
r e g l a m e n t a r i a 

e s l a m à s s o l i c i t a d a 

Representantes exclusives para Esoana 

H a d n d 
G è n o v a , 3 B a r c e l o n a 

M a l l o r c a . 281 
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El 11-55 HP. 

Qeorges IRAT 
m 103, Avenue de Víl l iers : Paris 

El coche se lec to mas r à p i d o 

Vencedor de la última Copa 

I Casablanca - Túnez 
2 . 3 0 0 k i l ó m e t r o s 

• • • • • R e p r e s e n t a n t e s 
B A R C E L O N A 

' . . 152, Calle de Aríbau 
Detentor del record de t o d a s las ( P r o v i s i o n a l ) 

categorías m a d r i d 
1. Plaza del Cordón 

Làzaro y López D C A 
Concesionarios de las legitimas I J ^ L·^m A m A 
M O T O C 1 C L E T A S Y B I C I C L E T A S 

Rambla de Cataluna, n i : B A R C E L O N A : Te lé fono Ç85-G 

MDTO-NAf TA ¥ 
La mejor esencía para 
automó vi les. 

SOCIEDAD AARCA " E L L.EO N " 
•'Ra/eo. S»n Juan. Noa Pràf ' S 

Insignias 

Medallas 

B a l o n e s 

G A M P E R V M I R 
Bruch, 13, pral. 

B A R C E L O N A 

SE TRASPÀSA ESPLÉNDIDO LOCAL CON SÓTANOS en la Ronda 
de la Universidad, cerca de la Plaza de Cataluna 

Informaràn: Administración de STAD1UM : Calle de Balmes, num. 54, imprenta 

S T A D I U M 
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El 

C a r b u r a d o r 

7ÉNITH) 
p r o p o r c i o n a : 

Carburación perfecta; 
Gasto mínimo; 
Rendimiento maximo. 
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Agentes exclusivos para Espana 

F. Xaudaró y C/' 
B a r c e l o n a M a d r i d 
M a l l o r c a , 2 8 1 G è n o v a , 3 
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Representación general para 
Espana: 

S t e v e n s o n , 
R o m a g o s a 

y Comp.a 
Calle de Valencià. 295 

S a l o u de V e n t a s 
I . P O N S 

Paseo de Grac a, 54 
B A R C E L O N A 

i 

C a d a d i a a u m e n t a n 

l a s v e n t a s 

de 

Siudebaker 
Elsecretodesucxitocon' 
siste en que esta marca 
ofrcce únicamente C O ' 
C H E S D E C A L I D A D 
S U P E R I O R y de un 
verdade/o valor intrín' 
seco y en que cl publico, 
plenamente convencido 
de e t̂as cualidades, haya 

hecho de 

Sfudebaker 
cl coche de su prcdi' 

lección 

No es extrano que por 
estos conceptos nues-
tras ventas se tripliquen 
a las del pasado ano 

de 1924 
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REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

Ano XV Núm. 445 - 15 Agosto 925 

STADIUM... nombre que conserva toda la nobleza de su abotengo, que evoca los dfasde oro de las civilizaciones belénica y latha, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra mente una vísión famàstica del estadio ideal de los llemsos 
aciuales, corao inmenso recluto formado por el orbe entero, donúe se rinde fervoroso culio a los clàsicos cenàmcnes atiéllcos: 

a la hípica, a las regatas y a los juegos deportivos coniemporàneos; donde las anlî uas carreras de carros ban sido substllufias, 
Kraclas a los grandes progresos indastriales, por las de bicicletas y por las de grandes y pequenos vebiculos automóviles, que loy 
corren trlunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cicló. acorUndo disiancias. salvando fronteras, brlndando al lurlímo 

mundial las bellezas naturales y el conocimiento de lodos los paises. — A. 
iiiilillMiiiiMiiriiiililiMlininiiiiiiiiriiMiiiiriiiMiriiiiiiiiiiiniIlllMllllMlllllliiilliiiiiiiiiiiililii iiiMiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiMiiniiiiiiiiiiiiiMii(iiiiiiiriiTiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiirir>niiiiMiiiiiriiiiiiiitt 
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P A I S A N E S E S P A N O L E S 

Valle de Aran : Camino del Montarto 
Foto Francisco Coll 

iiiniiiiiiiiniiiiiii li iiiiiiiniiiiiiiiiiii iiniiiiiii niïn nu 
S T A D I U M 



A S C A R I 
No soy gran aficionado a visitar cemente-

rios, por màs que en muchos de ellos 
existan monumentos funerarios dignos de la 
RldS grande admiración: por la magistral obra 
de escultor y arquitecto, como por el respeto 

debido a los 
muertos.que 
en vida glo-
rificaronasu 
Pàtria. 

Pero en 
ocasiones en 
que he pisa-
do cemente-
rios france
ses, en mas 
de una y de 
dos, pude 
leer esculpi-
do en màr-
moles el si-

gdente epitafio: Mor t pour la Patrie sobre 
la tumba. 
^|En la tumba de Ascari—el as de los ases 
del volante—podria esculpirsc, en justo home-
naje a una vida consagrada al sport automóvil: 
Morto per iautomohile . 

El chevalier de Knyff, el llustre presidente 
de la Comisión deportiva del Automóvil Club 
de Francia, organizador de las carreras en 
una de las que Ascari encontró la muerte, al 
despedir, en la estación de Lyon, los despojos 
mòmies del gran corredor, decia, entremez-
chdas sus elocuentes y sentidas palabras con 
scllozos: «Ascari, cuyo apellido, casi legenda-
rio, evocaba loca bravura unida a la màs 
grande maestria, ha sido herido en plena glò
ria, en el momento en que una vez màs iba 
piimero en la carrera que disputaba y rodaba 
a toda marcha hacia esa victorià que parecía 
que no podia escapàrsele. Un accidente, casi 
misterioso, ha venido brutalmente a parar su 
carrera y a sumir en una intnovilidad eterna 
a aquel para quien la locura de la competència 
constituïa su supremo goce. El nombre de As
cari ha venidoaengrandecer la lista, harto cre-
cida, de los que han muerto por la causa del 
progreso y del sport.» 

* * 

Se corria en el autódromo de Linas-Mont-
Ihéry, en la mafiana del domingo 26 de julio, el 
Gran Premio de Velocidad. El piloto italiano 
Ascari, desde el primer momento de la carre
ra, tomó el mando del formidable pelotón de 
ases y conservo su brillanle posición hasta la 
vigésimatercera vuelta, en la que en uno de 
los virajes fué a rozar la nieda delantera de 
su coche con la empalizada, cuando marchaba 
a una velocidad fantàstica (180 kilómetros a la 
fora), dando el automóvil cuatro o cinco vuel-

tas de campana, siendo despedido violenta-
mente el afamado conductor. 

Instalado—no todo lo rapidamente que hu-
biera sido menester—en el coche de la ambu
lància, expiró antes de llegarà París, a donde 
era conducido. 

El equipo de los A l f a Romeo, al que per-
tenecia Ascari, clasificado todo él en primer 
lugar, abandonó la carrera en senal de duelo, 
en momentos de enorme aflicción plenamente 
justificada. 

* * * 

Ascari habia sido, durante largo espacio de 
tiempo, un perfecto y entusiasta amateur del 
automovilismo. Condujo, primeramente, una 
Fiat de su pertenencia. Màs tarde mostró su 
devoción por Al fa Romeo, con la que con-
quistó los mayores lauros y las màs grandes 
glorias. 

En 1922 participa en la Targa Florio, con-
quistando el cuarto lugar; al aflo siguiente, en 
la misma carrera, consigue el segundo puesto, 
siendo tercero en la carrera de 1924. 

En el Gran Premio de Europa del ailo pa-
sado realizó una carrera admirable, que no es 
para olvidada, dando pruebas de una ciència 
y habilidad extraordinarias. Cuando la carrera 
iba por su primer tercio, Ascari se colocó pri-
mero y cuando le faltaban únicamente dos 
vueltas y era duefio de la situación y la victo
rià le sonreía, hubo de abandonar, por causas 
bien ajenas a su voluntad. Pero Ascari, gran 
conductor, alcanzó una resonante revancha en 
ocasión del Gran Premio del A. C. de Itàlia, 
en septiembre del mismo aiïo, alcanzando una 
velocidad cercana a los 159 kilómetros a la 
hora. 

En junio pasado conquisto en Spa el III Gran 
Premio de Europa. 

Completan su historial la performance que 
realizara en 9 de junio de 1924 en el circuito 
de Cremona, en donde cubrió 320 kilómetros 
a una velocidad media de 158,211 kilómetros 
(10 kilómetros en 3 m. 4 s. a/ó, o sea a 195 
kilómetros a la hora, record que no ha sido 
aún batido. 

• 

La última carrera delfaoorito... 

S T A D I U M 



Ascari era milanès; había nacido en 1889. 
Estaba casado desde hacía pocos afios y era 
padre de dos lindísimos ninos. 

Vivia por y para el automóvil. Cuidaba de 
sus coches con celo exquisito. Era afable, ca-
rifloso. servicial, màs que companero y amigo, 
hermano de sus propios rivales, a los que con-
sideraba y estimaba. De complexión atlètica, 
adoraba el sport en diversas de sus manifesta-
ciones. Estaba entregado a los màs rudos ejer-
cicios para conservar la fuerza que supone 
permanecer largas horas pegado al volante 
devorando los kilómetros. 

Cuantos ie trataron, ie quisieron; cuantos 
merecieron su carirïo, lloran la muerte del glo-
rioso y ferviente deportista que, como tantos 
otros màrtires de nuestra causa, caen mortal-
mente heridos en el campo de sus propias glo-
rias, sucumbiendo en aras del automovilismo... 
del sport. 

No se ha concedido por parte de la Prensa 
espaiïola, ni por la de la francesa, la importàn
cia que debiera haber sido consagrada a la 
memòria de ese gran sportman que murió en 
el cumplimiento de su deber, mas que de su 
deber, de sus grandes aficiones. 

La noticia fué dada someramente, y aun 
cuando yo rehuyo siempre el dar amplitud al 
relato de las hecatombes que estan expuestos 
a sufrir los que se arriesgan a los míis violen-
tos ejercicios físicos (por lo que ello pudiera 
influir en restar ànimos o en restar elementos), 
cuando se trata de la pérdida de un hombre de 
la categoria de Ascari, cuantos honores pós-
tumos se le rindan habran de parecernos siem
pre pocos. 

Leyendo la Prensa italiana hemos pcdido 
eomprender cual era la vida del gran conduc
tor italiano. De triflo, se consagra con a'àn a 
toda clase de ejercicios: practica la gimnasia, 
la natación, el tiro, se aficiona al ciclismo y 
recorre las carreteras italianas,para convertir-
se mas adelante en ferviente adepto del auto
movilismo. 

Entre la gente del oficio .se admiran er As
cari dotes de gran conductor. Se le estimula y 
en calidad de puro amateur se lanza a luchas 
titànicas de preparación, de entrenamiemo, y 
aun «codeàndose» con los ases, Ascari sobre-
sale por su enorme sangre fría, por la finneza 
con que mantiene el volante, por el arrojo con 
que se lanza a la conquista de las grandes ve-
locidades que, dia por dia, abaté, conquistan-
do nuevos records. 

Se encarina con la Al fa Romeo, la màs ve-
loz; vive al p i t de las grandes màquinas don-
de se forjan esas maravillas de la indústria 
moderna; permanece íntimamente unido al 
equipo que las prepara; las ve nacer, salir a la 
carretera, donde las prueba y les imprime ese 
vigor que Ie condujo a la victorià jtantas ve
ces!, y cuando en la mariana del dia fatal de 
su muerte se dispone a la lucha tremenda, con 
competidores temibles, da por asegurada su 
Victoria... si no fuera por esas empalizadas, 
que él temia, colocadas a los dos costadcs de 
la ruta, que han costado la pérdida de uro de 
los elementos màs valiosos con los que conta-
ba el automovilismo: 

A la memòria del gran Ascari consagremos, 
lectores de Stadium, el miís piadoso de nues-
tros recuerdos y una sentida plegaria. [Murió 
por el sport! 

N. M . 

E l gran Ascari, en el volante de su bolido irwiclo, liene el gesto retador, confiado y flrrne del gran 
fíprisionador de la victorià; dïríase ser el descendiente de una de aquellos atletas romanos qm con. 

uirií enteresa conducian en la arena los potros frcnéticos del carro triunfador 
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Campeonatos de remo de Espafia 
El t r iunfo d e l e q u i p o 

de T a r r a g o n a 

1 

Z.os remeros de Tarragona, que después dc una boga brillaníe alcanzan el titulo de campeones de-
Espana a cuatro remeros. — Berdugo, campeón de skiff. — Aspecto del puerto de Barcelona durante 

la celebraclón de las regatas. Fotos Claret 

r j L Campeonato de Espana a remo, para ou-
triggers y skiff, celebrado este afio en 

aguas de nuestro puerto, no ha sido, en reali-
dad, una nota brillante de deportivismo, como 
en otras ocasiones. 

Averiguar las causas del fiasco no es nues-
tra misión, y por eso hemos de limitarnos a 
lamentar lo acaecido, que, por cierto, no habla 
muy alto en favor del espíritu deportivo que 
debiera predominar en estàs cuestiones. 

No todo, sin embargo, han de ser censuras 
al tratar de aquella tnanifestación nàutica. 

Elogios merecen Berdugo, campeón de skiff, 
por su magnífica forma, y elogios merecen 
también los bravos remeros tarraconenses que, 

tras una brillante boga, alcanzaron el Cam
peonato de Espana para outriggers a cuatra 
rem os. 

Mientras tanto, en Alicante se aprestan a lu-
char los remeros espafïoles para disputarse el 
campeonato de yolas, dandose por seguro que 
concurren a la regata los donostiarras, los ta
rraconenses y los malaguefíos, pero siendo 
muy probable que no acudan los remeros bar
celoneses. 

No hemos de entrar ni salir en las averigua-
ciones de quien tenga razón en el misterioso 
pleito regateril, pero sí tememos que entre di-
mes y diretes el bello y viril deporte del re
mo... se vaya al agua; y no es chiste. 
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I En el H i p ó d r o m o de Casa Antúnez I 
| Las c a r r e r a s de c a b a l l o s 

v e r a n i e g a s 

Miss Lang, de las cuadras de don Eusebio Bertrandy Serra, montada por Vioó, que ha lograio 
sonados trtunfos en las carreras de esle mes. — El alférez don Vicente de la Cruz, que mon-

tundo el caballo Rocambole, oenció en la carrera cioico-niilitar. 

T os amantes del hipismo estan de piiícemes, pues en un gesto de deportividad y de va-
lentía, nuestra sociedad hípica ha organizado y viene realizando con buen éxito una 

corta temporada agosteiia en el hipódromo de Casa Antúnez. No han sido los fueríes es
lores obstàculo para que el publico acudiese, nutrido y seíecto, a estàs belias manifesta-
ciones deportivas, ni para que en las recientes carreras dejasen de presenciarse belias 
competiciones y surgiesen a la fama nombres de caballos dignos de la temporada grande. 

• r 

El publico haciendo las apuestas en el hipódromo Fotos Vala 

i i i i i i in i i imi i i i i m m i í i l i i i i i m i i n i i i i i m m i i i i m i i i m m i í i m i l l l l i l i i m m i m m i í m n i u m m m i i m m i í i m i i i n u i i i i t i m i i m i m i i i i i i i i m i i i i i 
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I La t emporada natator ia en Par ís 
El M a r a t h o n 

N au ti c o 

Miss Ilarísson, vencedora 
en la prueba femenina 

de l Marathon 
Nàutico 

Le Driant, vencedor en la 
prueba masculina, a la 

llegada de la dura 
competictòn 

\ 
Folus Rnl 

| pARfs ha terminado de manera esplèndida la temporada de deporte de nalación, que ha 
| -T tenido por teatro el Sena y la piscina de Tourelles. La última manifestación cs el 
| campeonato de water-polo, aun no terminado. 

Y una de las mas duras pruebas acuàticas ha sido, sin duda, la llamada Marathon 
| Nàutico, en la que ha habido dos pruebas, una para mujeres y otra para hombres. 

En la primera venció miss Harisson, de manera esplèndida, demostrando una vez 
| màs sus grandes cualidades de ndyade. 

En la masculina, rudamente disputada, resultó triunfador Le Driant. 
"ttiiiniiiiii i i i iri i l l l i l l l l l l l l l i l i i l i imiit i i iMiii i i i i i i i i lMili i lMiii l i l l i iiiiiicmirininhiiiiii 
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Gran Premio del Auto-
móvil Club de Francia, 

veloddad 

Aspeclo de las tríbanas de Monlhlèry al correrse el Gran Premio de Velocidad del A. C. de Francia. 
Benoist, el vencedor, entrega a su esposa el rarno del triunfador después de la gran carrera 

Dhspués de la guerra, el Gran Premio del 
Automovil Club de Francia ha constituí-

do, como antes del gran acontecimiento histó-
rico, la prueba màxima europea, pudiéndose 

decir que, junto con Indianàpolis, es cl major 
acontecimiento automovilista mundial. 

En Le Mans fué donde se reanudó la èpica 
lucha, venciendo el primer ano la marca arae-

Benoist, so6re Delage, vencedor 
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Los coches listos para la salida en la gran prueba de oelocidad I 
ricana Duesenberg, seguida de muy cerca por 
la francesa Ballot , que luego debia cubrirse 
ds glòria en el Gran Premio de Itàlia ultimo, 
corrido en el circuito estradal de Brescia. PI 
ano siguiente fué Estrasburgo el teatro de tan 
magna competición y los r t a t demostraron 
muy alto lo que se podia conseguir con un 
motor de dos litros; aquel aiïo 1922 se corria 
por primera vez con tal cilindrada. Siguió en 
organización Tours y en su circuito, Sun-
beam, en papel de segundón, desde mitad ca
rrera cogió la cabeza, solamente molestado por 
un ü e l a g e , el del viejo Thomas. El pasado 
aiïo, la carrera en Lyon fué un acontecimiento 
digno de tenerse en consideración y únicamen

te igualado por aquel otro Gran Premio corri
do en la misma ciudad semanas antes de la 
guerra y en el que la indústria alemana demos
tro una vez mús la superioridad de su inimita
ble organización. Ganó Al fa Romeo, seguido 
del equipo Delage, que sin sobrealimentación 
se acercó grandísimamente a los vencedores. 
Bugaftl, en todos los tres últimos grandes 
premios mencionades, hizo brillantes demos-
traciones de lo mucho que rinden sus coches 
rdpídos de sèrie. 

Así era la situación de los Grandes Promios 
del A. C. F, de la post-guerra, al darse la salida 
en el autódromo de Linas-Montlhéry la mafia
na de la carrera del Gran Premio 1925. Al i -

Wagner, que sobre Delage se clasifícó segundo, durante su reoituallamienío 
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Maselli, corriendo sobre Sunbeatn, y qne logró clasiflcarse tercero 

neiibansc por Francia, Delage y Bugatti , dos 
firmas llenas de deportividad, pero no las de 
màs potencialidad en la vecina nación; los for
midables Al fa Romeo por Itàlia, vencedores 
de las dos carreras europeas del afío pasado y 
setnanas antes del Gran Premio de Europa en 
Spa (Bèlgica), y Sunbeam, la regularisima 
marca inglesa, vencedora, como hemos dicho, 
en 1923 y en San Sebastiàn el pasado ano. 
Como conductores, a excepción de los compo-

nentes de los equipos italiano Flat y Srancés 
Peugeot, lo mejor de lo mejor, y corns neu-
màticos, P i r e l l i y Michelin, nombres glorio
sos que se ven siempre figurar en los palmarès 
de todas las grandes.manifostacioncs dende se 
pide a los coches marchas fantósticas de au-
tódromo, por considerarlos los moderros dri-
vers como únicos elementos dignos de equipar 
sus ruedas, pues no en balde ambas casas efec-
túan ensayos sobre el terreno, al igual que los 

FA Bugatti de Constantino, clasificado en cuarto lugar 
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Bugatti realizó la hazaha de clasificar los cinco coches inscriptos. — Jules Qoax, clasificado quinto. 
Forestí, Fernando de Vincaya y Pedró de Vizcaya, todos clasifícados brillantemente 

constructores prueban sus chassis meses antes 
de las carreras. 

Toman la salida y desde el primer momento 
dos de los tres Al fa Romeo se ponen a la ca-
beza del grupo. Ascari y Campar!, que llevan 
dichos coches, continúan en tal forma hasta los 
200 pnmeros kilómetros sin novedad ninguna, 
seguidos por Wagner, Delage, Massetti, Sun-
beam, y Benoist, Delage, alternativamente. 
Poco después de la vuelta que contaba al 250 
kilómetro y cuando la media era de unos 125 
a la hora, Ascari rozó con sa coche una empa-
lizada,produciéndose la catàstrofe que ocasio-
nó la tnuerte del brillantísimo corredor. En el 
kilómetro 500, o sea a mitad carrera, Campari 
continua en el primer lugar, mas al enterarse 
del accidente en un revituallamiento, decide 
retirarse en seiial de duelo, cosa que efectua 
también Brilli Perl, el tercer corredor del equi
po rojo representante de Itàlia. 

La carrera continua, llevando siempre la ca-
beza Benoist, quien es substituído unas pocas 

vueltas por Divo, retirado antes con su coche. 
En las vueltas que el valeroso piloto de Dela
ge substituye a su compafiero, aprovecha el 
momento para establecer la vuelta mas ràpida, 
batiendo los tiempos efectuados antes por el 
infortunado Ascari y por su compafiero Cam
pari, dejàndolo a la media de 129,310 kilóme
tros a la hora. 

Benoist, nuevamente al volante de su coche, 
continua la ràpida marcha, pisando la meta y 
empleando para cubrir los 1.000 kilómetros 
8 h. 54 m. 41 s. Vs, lo que da una media supe
rior a los 112 kilómetros a la hora. Wagner, 
con Delage, es segundo, y tercero el Sun-
beam de Massetti, que también ha piiotado 
Conelli. Los cinco Bugat t i que tomaron la sa
lida se clasifican juntos, pilotades respectiva-
mente por Constantini, Qoux, Fernando de 
Vizcaya, Pierre de Vizcaya y Foresti. Estos 
coches merecen renglón aparte, pues como 
saben muchos de nuestros lectores, se trata de 
modelos del tipo2litros de sèrie,exactamente 

Divo, aue sobre su Delage, dió la mejor ouelta de la carrera, la treinta y nueve, a una media de 
129,310 kilómetros 
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Z.Q tribuna de la Prensa durante la prueba 

iguales al aue había expue.sto en el stand del 
Automóvil Salón en la última Exposición del 
Automóvil de Barcelona. Tales coches no lle-
vaban sobrealimentación,pues Biigatti,el gran 
constructor, quiso con eílos una vez mds de
mostrar lo que hacc su fabricación normal al 
lado de los monstruós de carrera. Para demos
trar lo dicho con màs intensidad, no permitió a 
ninguno de sus pilotos probar la pista con ta
les coches, liabiéndoles servido de entrena-
miento la carrera del Gran Premio Turista,en 
la que la cèlebre marca dasificó cuatro de los 
cinco salidos, no habiéndolo podido hacer con 
el restante debido a una avería de radiador, 
cosa que explicdbamos en nuestro número an
terior, en el que resetiabamos dicha prueba. 

Como publico yorganización, la carrera es-
tuvo muy bien, faltando, sin embargo, se lle-
nara por completo el autódromo, cosa que era 
de esperar dada su proximidad a París. jEs 
que los autódromos no consignen el éxito es
pectacular de los circuitos? El afio próximose 
correrà en Miramas y si el éxito no es com
pleto, la contestación serà categòrica, puesto 
que con respecto a Monza y Terramar casi po-
driamos asegurarlo desde este momento. 

Corrido el Gran Premio de Francia, quedan 
en Europa el Gran Premio de San SebastiSn, 
con una reglamentación libre, y el Gran Pre
mio de italià, con la de 2 litros, última carrera 
que se correré con ella, ya que el próximo ano 
la fórmula serà el litro y medio. 

-j·· 

Campar!, de Alfa Romeo, que abandonà cuando marchaba a la cabesa de los corredares, al recibir la 
noticia de la muerte de Ascari Fotos Rol 
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Las Qrandes manifestadones ciclistas 
Aun el Campeonato Ciclista Es-

panol bajo la vieja fórmula 
La confirmación de un gran ciclista irunés 

Ha tenido lugar ei Campeonato espano! de 
la carretera, correspondiente al aiïo actual 

y de él ha cuidado con un celo y exquisita mi-
nuciosidad el Fortuna, de San Sebastiàn. A 
pesar de que las nubes quisieron empanar el 
éxito de la prueba cumbre del ciclismo espa-
fiol, a pesar de que hubo periódicos nortenos 
que no consagraren al Campeonato nacional el 
merecido honor y la consiguiente propaganda, 
loselementos del Fortuna obtuvieron el mas 
soberano éxito, y aunque en el aspecto técnico 
haya sufrido un retroceso la gran cartera, hay 
que aplaudir a los organizadores porque nada 
omitieron con tal de dispensar al Gran Premio 
del Rey el màs completo honor y la conside-
ración màs alta, 

Indudablemente que una vez màs ha demos-
trado esta carrera que no puede continuar la 
vieja fórmula de un campeonato de 100 kiló-
meíros como màxima proeza de un ciclista es-
paiiol para «doctorarse?. Y que es llegada la 
hora por parte de la U. V. E. de implantar el 
sistema (que hemos propuesto desde estàs co-
lurnnas ya de bastantes aiïos acà) de conceder 
el campeonato por méritos de las distintas 
pruebas importantes celebradas durante el afío 
en la nación y por medio de puntuación obte-

Ricardo Montero, campeón ciclista de Espana 

nida en tales pruebas, o bien por kilómetros 
recorridos y lugares ganados. 

Ahora bien: no queremos con ello restar 
méritos al nuevo campeón irunés Ricardo 

rii-
• 

Salida de los corredores en disputa de! Campeonato de Espana 
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Unu de los uses itüciando una escapada en la Vuelta al País Vasco 

Montero; se trata de una confirmación ciclista 
mós que de una revelación. Revelación lo fué 
en la anterior Vuelta al País Vasco y en el 
Gran Premio de la U. V. E. corrido en Barce
lona, donde cara al viento Ilegó tras de Janer 
y Saura, que realizaron aquella original llega
da en el Paseo de San Juan. Montero es (como 
ha demostrado en la Vuelta al País Vasco pos
terior) un corredor de alta calidad, que posee 
una de las condiciones esen-
ciales, la dureza; su facilidad 
en cubrir las cuestas es ob-
joto de elogios unànimes por 
parte de toda la Prensa; si 
Montero logra liacerse con el 
«sprint», ese supremo recur-
so sin el cual a veces se 
pierde una formidablecarrera, 
nos hallaremosprobablemente 
ante una de las màs grandes 
figuras del ciclismo espafiol, 
fiel testimonio de lo que puede 
dar de sí e.i este deporte la 
raza nortefía. 

Sensible fué que un per-
cance dejase fuera de com
baté a Monteys y a Musió. 
Especialmente de este ulti
mo, según referencias parti-
culares (ya que la prensa sin 
duda no pudo informarse 
bien), sabemos que pinchó su 
neumótico por dos veces y 
que realizó la màxima proeza 
alcanzando por tercera vez 
al pelotón y pinchando de 
nuevo, cuando buen número 

El belga Verdych, oencedor en 
la Vuelta al Pals Vasco 

Fotos Nostà 
S t A D I Ú M 

de testigos de su hazafla le daban como favo-
rito por su esplèndida forma. 

Realmente, los catalanes no estuvieror de 
buenas, pero reconozcamos el gran papel de 
Jaime Janer que, indispuesto y todo, gani el 
segundo puesto, y el de Vicente Cebriàn Fa
rré, el crack Sanromà,quo se colocó en el pri
mer lugar de su categoria, continuando subri-
llante sèrie de triunfos del afío. 

Ni entusiasmados ni des-
pechados, porque en anibos 
casos sabemos discernir y re-
signarnos, haciéndonos cargo 
de la realidad, en esta ocasiòn 
continuamos teniendo fe en el 
gran lote de corredores que 
Catalufia mandó al Norte; la 
suerte no quiso acompafiarles; 
la lluvia aumentó su des/en-
taja en terreno extrano. Sin 
embargo, esperamos de ellos 
la revancha, y brillante, muy 
brillante. 

Tenemos la seguridac de 
que no tardarà.. . 

La Vuelta al País Vasco 
Por haber dedicado el me-

recido espacio a dicha prueba 
la Prensa entera, nos cretmos 
relevados de repetir los elo
gios que se han tributado a 
Excelsior, el colega local de 
Bilbao, con motivo de su 
Vuelta al País Vasco; bastarà 
digamos que los subscrib mos 



Debusschere, clasiflcado segundo y The-
wis, ganador de la carrera Bruselas-
París, a su llegada al velódromo de 
Buffalo. — Thewis, a la cabeza del peln-
tún, abandona el pueblo de Meaux 

I 

------

completamente, celebrando que la tradicional 
idea de organizar carreras, que iniciada por Los 
Deportes y continuada por B l Mundà De
port ioo, Espana Sportiim, Stadium, E l 
Liberal, Heraldo de Madrid, L a Atalaya, 
etc, etc, acaba de tener plàstica realización 
en cl país vasco, continúe bajo tan buenos 
auspicios cual los de nuestro colega Excel-
sior, de Bilbao. 

Por otra parte, la Vuelta al Pais Vasco ha 
tenido la gran efectividad de contribuir de una 
mar.era eficaz. a ese resurgimiento ciclista que 
se rota en las Vascongadas de pocos aflos acà; 
ha constituido para la bellísima tierra uno de 
esos espectaculos que solo tienen comparación 
con las memorables Vueltas a Catalufía, el 
Grsn Premio Peugeot o aquella inolvidable 
carrera Copa Stadium; toda una región ha 
dejado su casucha, su hotelito, su palacio, para 
salir al paso de la caravana ciclista, y el es-
pectàculo del pelotón alado ha producido la 
màs profunda emoción en un pueblo que tiene 
aún la gran virtud de ser inmensamente depor-
tivo. Las proezas de Pé, Verdyck, Montero y 
Sarduy indudablemente no las olvidaràn los 
vascos fàcilmente. 

Esto dicho, queremos exponer sinceramente 
que, encantados con la gran carrera en su as
pecto espectacular, ha sido para nosotros (des-
graciadamente) una confirmación de cuàn por 
bajo estamos del ciclismo internacional, espe-
cialmente en cuestión de carretera; el número 
proporcional de corredores clasificados, que 
es de 34, no guarda ni una consoladora pro-
porción con los nacionales clasificados; el pri
mer nacional ocupa el lugar 14.u y gracias aun 

a la admirable resistència de algunos de nues-
tros nacionales, tales como Montero, que ac-
tuóespléndidamente, cual si desease «reforzar» 
su flamante titulo de campeón; Sarduy, el du-
risimo bilbafno, que en la última etapa «reapa-
reció», batiendo al propio Montero, y Juan 
Juan, cuya calidad aumentaba con las etapas. 
La confirmación de nuestra inferioridad ciclis
ta ha sido plena, y aun cuando los críticos es-
tàn de acuerdo en que la falta de Monteys y 
de Musió (que, como en el campeonato, tuvie-
ron con el equipo catalàn la «negra»), tal vez 
ha influído algo en la clasificación, pues salvo 
rarisimas excepciones se reconoce una alta ca
lidad ciclista a Musió para estàs carreras, la 
«débacle» nacional no habría dejado de su-
ceder. 

Y es que, mal que nos pese decirlo, en ma
tèria de ciclismo internacional andamos un tan-
to retrasados, un tanto... muy largo. Nuestro 
criterio, expuesto en múltiples ocasiones, ha 
sido combatido también otras veces, y sin em
bargo, la Vuelta al País Vasco acaba de dar-
nos plenamente la razón; es màs: si se nos 
permite màs franqueza, diremos que el éxito 
espectacular de estàs pruebas internacionales 
està en razón inversa con los fines técnicos 
alcanzados. Para los extranjeros, la confirma
ción de una indiscutible superioridad sobre los 
nuestros; para los nuestros, una lamentabilisi-
ma depresión de la voluntad, una realidad de 
su insuficiència, aumentada notablemenfe por 
una victorià extranjera tan completa; a lo su
mo, una o dos figuras espanolas habràn pro-
gresado un poco, muy poco,sin por ello suftir 
la decepción del vencido; pero a la masa de 

S T A D I U M 



/ 

Z.05 pueslos de revituallamiento en Parc des Princes, duranle la Pequena Vuelta a Francia 

routiers el triunfo extranjero suele causar el màs 
profundo desaliento. 

Cuando requerides por Heraldo de Madrid para 
informar respecto a su proyectada Vuelta ciclista a 
Espana, ya deslindamos los campos poniendo de 
manifiesto lo que daria de sí en matèria deportiva 
una tal carrera, internacional, los hechos han refor-
zado nuestra opinión y trasladamos el comentario al 
querido colega inadrileno como dato para su mejor 
estudio, sin por ello dejar de aplaudir el buen deseo 
de Excelsior, organizador de la Vuelta al Pais 
Vasco. 

F. A. Canto Arroyo 

Rellenger, venciendo al sprlnt en la popular carrera conocida por la Pequena Vuella a Fronda 
Foios Rol 
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Sociedad General de Automóviles 
M a l l o r c a , 2 7 7 t B a r c e l o n a 
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III Gran Premio 
de Europa 

I LRL·LLL 
con A§carl (Alfa Romeo) 

como lo fuc en 
1 9 2 3 y 1 9 2 4 

N A C I O N A L f l R E L L I 
fabrica en Manresa 
esla magnífica cubíer-
fa de fama mundial 
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Automóviles y Camiones 
Austin 

Moon 
Maxwell 

A g r í c o l a s Austin 
C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca. 231 * Balmcs, 96 ' Telefono 1102-G : B A R C E L O N A 

DUímos íriunfos de los Nenméíícos DELTA 
Velódromo de Villarreal 

9 novlembre 1924 
Carrera de velocidad 

- (cuatro vueitas, 1 km.) 
Carrera a la americana 

(de una hora) 

V e n c e d o r : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o í Delta 
Campeonato Regional de Valencià 
9noviembrel924 Copa Mundo Deportlvo 

Carrera de fondo, carretera 
(150 kllómeiros) 

P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o s Delta 

Velódromo de Villarreal 
7 y a diclembre 1924 

Carrera individual 
Carrera de velocidad 

Carrera de 15 km. 
P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o í Delta 
Villarreal 

1 marzo 1925 
Circuito La Plana 

i120 kilómetros) 

P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o s Delta 

KLEIN y C . P r i n c e s a , 6 1 Barcelona 
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o t r o é x i t o d e 

A M I L .O A R 
y v a n 

En la IV Cuesta Rabassada, un coche vendido hace un ano a un conocido 
sportsman. bate el record de los 1.100 c. c. dejandolo establecido en 4 mi-
nutos 43 segundos, y hace mejor tiempo que los coches 1.100 de carreras 

J . Alvarez y C.a, S. en C. Provenia, núm. 185 
B A R C E L O N A 

^lIMniMIMHIIIMIIMIIMH^ 

A U T O S , M O T O S V C / C L O S 

DOS VECES PRIMEROS I 
Gran Premio de Turismo de F i ancià (cat. 5 000 c. c.) 

V Boillot, sobre PEUGEOT 
Carrera de 24 horas de Badalona 

[ 1.° Devolf-Siockelyn, sobre bicicleia PEUGEOT i 
| con neumàticos HUTCHINSON % 

I Agencia para Catalana y Baleares VICENTE PRAT BOSCH | 
8 Salón de Exposiciún y Ventós Garage y Talleres M 
| Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090 A Aragón, 184 : Teléfono 649-A | 

B |̂yij||fllMÍÍIlÍMÍiÍÉlBi|̂ i]ÉlllÉÉÍ̂  iMBÉlMIlBIlillIlIliílB̂ I 

M A L L O R C A Recién inaugurado * Todo confort moderno 
T T / ^ v T ' r - · T T K T / ^ T T ^ I o Scv i"0 de auto a la llegada de los vapores 
X l V - / 1 r j i L y I I N vjJLyJIÍj^ Organización de excursiòncs a Mallorca pjra 

>i' <a Clubs, Sociedades, Centros, etc. >I< <S i ini i i ini i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i f i iMii iMii i i i i i i ini i i i ir ini i i i i n i i i i i i i i m i i i l i í n i í i i i i i i i 

P A L M A D E M A L L O R C A P í d a n s e P r e s u p u e s t o s 

T a l l A P A e Mf A«- A M • r f \ c cspeciales para reparación de automóviles, 
l a l l C I C S I I C V O i n i v O S motores marinos, índustriales y de aviación 

O A S I I V I I R O S O I— E R 
Calle de Sepúlveda, nums. 86 y 88 Teléfono 1950 - A B A R C E L O N A 
Constrncción de piezas para autos de todas marcas : Instalaclnnes eléctrlcas para automóviles y s i 

reparación : Sección especial de ccmenlación y rectificado 

S T A D 1 U M 



LA H I S P A N O - S U I Z A 
p* A B R I C A D E A X J T" O IVI O V I L . E S 
Coches iurismo - omnibus - Camiones - Motores marinos - Motores para la avíacíón 

Características del insuperable nuevo 6 cilindres 20 HP. 

Motor: De seis cilindros de 85 mm. de diàmetro por 110 de carrera, fundidos en un 
solo bloque. 

Cigüefíal: Perfectamente èquilibrado sobre siete cojinetes. 
Vàlvulas: Al fondo de las culatas y accionadas por el arbol de levas colocado encima 

de ellas. 
Arboi de levas: Accionado por un eje vertical y dos pores de piiiones cónicos con 

dientes en espiral. 
Engrase: A presión de los cojinetes del cigüeiial, bielas y arbol de levas, asegurado 

por una bomba colocada en el carter. 
Embolos: De aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación de agua mediante 

una bomba centrífuga y ventilador. 
Encendido: Por doble dispositivo especial DelCQ y de dos bujías por cilindro alineadas 

en las caras laterales del bloqme. 
Embrague: De platillo ünico, prensado entre dos discos de Raybestos y funcionando 

en seco. 
Caja de velocidades: Fija al carter del motor: lleva tres velocidades y una niarcha 

girés por doble tren desplazable. 
Puente posterior: De palastro embutido y el par cónico es de dientes en espiral Gleason. 
Frenos: En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre los cuatro mediante un servofreno, 

y la palanca de mano solamente sobre los frenos de las ruedas traseras. Un diferencial 
sirve para equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas. 

Carretera de Ribas, n ú m . 279 (Sagrera) : BARCELONA 

C/natravesía en auto-
móvil de unos cente-
nares de kilómetros, 
transcurrida sin inte-
rrupcioneso«pannes», 
es tema para la mas 
aparatosa«réclatne»; y 
sin embargo, los po-
seedores de LANCIA efectúan viajes 
de millares de km. en iguales condicio
nes, sin dar a ello la menor importància. 

lANClA TYosotros, en mani-
fiesta sinceridad sos-
tenemos que un coche 
moderno y de calidad 
debe responder a las 
duras pruebas del mas 
exigente turista. 
Por esto recomenda-

mos el coche LANCIA, que es pre-
cisamente el único que se halla en 
estàs condiciones. 

A u t o s y C a m i o n e s L A N C l A 

EXCLUSIVA DE VENTA: 

AGENCIA, GARAGE Y TALLERES " L A N C l A " , S. A. 
RAMBLA DE CATALUNA, 123 : TEL. 1814-G 

B A R C E L O N A 
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m m m n m m m m 

m m m 
AUTO^C 

A U T O B u y e / 

COPCfQA502. 

A, CASAJUANA 
Accesorlos para FORD 

Dlslríbnidor ^encrul en Fspana de la 

A P C O M f g . C o . 
Botones contacto bocina, silenciadores variUas di-
rección y tirante, niveles aceite, grapas ràrter sn-
pletorias, saca-ruedas, desmonla-volantes, des-
monta-soportes ballesta, brazos soportedirecclón, 
llaves para cuarta biela, lubricador accito, liinpia 
parabnsas, cargador bateria, escape-libre,etc.,etc. 

L O S ^ A M O R T l -
G U A D O R E S 
A •=> C O 
son insustituibles pura 
el coche FORD. Puede. 
en las malas carreteras. 
dar toda la velocidad £ 
su coche sin temor al

gun o 

CON LOS FRENOS 
A P* O O 
tiene una verdadera se-
guridad en su FORD. 
Fiinclonan indistinta -
tnente con el pedal y la 
palanca - mano sobre 
los tambores de las 

ruedns posteriorcs 

Le Chanífenr 
Cosfl especial para la | 
venta de toda clase 
de Accesorias para 
Automóviles : Avisa-
dores eléctricosy me-
canicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shetos. Strombos y 
Sirenas : Bujías Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfyotras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantines, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros 0. 
S. : Depósito de Fa-
ros y Neumdticos de 
las mejores marcas 

J A 1 M E R O C A 
Rambla de Catalana, 24 • 
T e i e i o n t f n t t m e r o 

Barcelona 
2 1 8 2 - A 

REVISTA 1LUSTRADA DE SPORTS 

Quince anos de publicación 

A P A R E C E L O S D Í A S 
1 Y 15 D E C A D A M E S 

Número corriente. 
» atrasado. 

75 centimos 
I peseta 

P r e c i ó s de s u b s c r i p c i ó n : 

Espana, un afio . . . 15 pesetas 
Exlranjero, un afio. . 30 » 

PAGOS POR ADELANTADO 

PRECIÓS DE LOS ANUNC/OS 
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4 

OFICINAS Y TALLERES DE IMPREMTA 
CAI.LE DE BALMES, NÚM. 54 
B A R C E L O N A 
TKLÉFONOS 2089-A Y 4737-A 

S T A D I U M 



El c o c h e m a s r à p i d o d e l m u n d o 

Vencedor 
dei Gran Premio de Europa 1924 

Gran Premio de Itàlia 1924 
Gran Premio de Europa 1925 

S. A. Espanola Ing. Nicola, Romeo y Com pa nia 
Director: R. Andrét G. y Fabià 

Calle d e L a u r i a , n ú m . 73 : T e l e f o n o 2284-G : B a r c e l o n a 

jUlTOMÓVil-RElOl, MINIATURA 
i = » f ? e : o i o : 3 0 f ^ e i s 

Aulomóvil en m i n i a t a r a con reloj de boisillo : Marca registrada 
Combinación con la màquina de un reloj de bolsillo de buena clase y de treinta horas de 
cuerda : La corona del <reniontoir> representa la rosca-tapón dei radiador : Un articulo 

de uso practico, nada de juguete 
Excelenle articulo de reclamo para Fàbricas y Vendedores de Antomóviies 
Trafàndose de pedidos de alguna importància, el AUTOMÓVIL-RELOJ puede suministrarse con inscripción del 
nombre de la casa o con cualquier otro reclamo : Ejecución esmerada del cuerpo macizo del automóvil en aca-
bado negro brillante o niqiielado brillatite; ruedas macizas con guarnición de goma autèntica : Bonito y elegànte 

articulo de regalo, es un adorno en toda mesa de despacho 
Praplo p a r a Plga-papeles o c o m » Premio p a r a F e s l i v a l c » Peport ivos 

Los pedidos a l senor Administrador de STADIUM : Baimes, n ú m . 54 - Barce lona 

S T A D I U M 



ESTUDIE V d . COSTE por neumàtíco y kilómetro 
y e n c o n t r a r à q u e los 

NEUMÀTICOS 

CORD 
son los m é s e c o n ó m i c o s que 
puede mon ta r en su coche 

"Para quedar satísfecho 
montad DUNLOP" 

SOCIEDAD ESPAAOLA 

D U N L O P 
( S O C I E D A D A N Ò N I M A ) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

l AUTOMÓVIL S A L Ó N 
MADRID 

A l c a l à , 81 
L a g a s c a . , 10 3 

B A R C E L O N A 
Trafalgar, 52 : Plaza Catalana, 18 

Diagonal, 429 

VALENCIÀ 
Paz, 33 

Salvador Giner, 23 

I 
R E P R E Ï F . N T A N T E D E L A S A C R P D I T A D A S J V A R C A S 

STUTZ, BERL1ET, MINERVA j ; BUGATT1 
Camiones, Cainionetos, Omnibus y Autocars 

BERL1ET y FEDERAL 

Motoaclelas I N D I A N 

Tractares Agricolas CLETRAC tipo tanque 
y toda clase de apalatos aplicables a los mismos 

Neumalicos de las mejores marcas 
Recumbios, Accesorios, Articulos de vioje y sport 

Taller de reparación y construcción de toda clase de piezas 

} 
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Fàbr i ca Espanola de A u t o m ó v i l e s 

El automóvil EL1ZALDE es el co
che excelente; su fabricación se 
realiza por los medios mas per-
fectos y con los mejores mate-
riales conocidos y sus piezas son 

intercambiables 

El E L I Z A L D E no està const ruído 
con el fin de competir en preciós 
con otras mar cas: el precio de 
compra es elevado, pero s| paga 

a su valor real 

Visiten los talleres ELIZALDE y 
comprobando su perfecta organi-
zación le otorgaràn su confianza 

A . E L I Z A L D E 
Pasco San Juan, 149 : Barcelona 

Imprenta LA POLÍQKAFA : Baimes, 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona 


